
NOTA  PRÉVIA  SôBRE  OS  MAJIDAE  DO
NORTE  E  NORDESTE  DO  BRASIL

(CRUSTÁCEA,  DEC  APODA)

(Com 2 figuras)

INTRODUÇÃO

O  conhecimento  atual  da  fauna  de  Majídae  do
Norte  e  Nordeste  do  Brasil  deriva,  não  só  das  pes¬
quisas anteriores, cujos resultados foram publicados
por  vários  autores  como  Smith  (1869),  A.  Milnne
Edwards  (1873-1881),  Miers  (1886),  Pocock  (1890),
Kathbun  (1892,  1898,  1900,  192o),  Moreira  (1901),
A.  Milne  Ewards  &  Bouvier  (1923),  Lemos  de
Castro  (1949),  Gartii  (1952),  Xo  mura  &  Fausto
Filho  (1966),  Fausto  Filho  (1966,  1967)  e  Coe¬
lho  (1966),  como  também  do  material  reunido  pelo
Instituto  Oeeanográfieo  da  Universidade  Federal
de  Pernambuco  com  a  ajuda  da  SUDENE  (Supe¬
rintendência  do  Desenvolvimento  no  Nordeste),  do
Conselho  Nacional  de  Pesquisas  e  da  Diretoria  de
Hidrografia  e  Navegação  da  Marinha  do  Brasil.

O valor da coleção reunida pelo Instituto ücea-
]iográfico  é  muito  devido  ao  grande  número  de
exemplares recolhidos no Norte e Nordeste do Bra¬
sil,  inclusive nos bancos ao largo do Ceará e  do Rio
Grande  do  Norte,  nas  Rocas,  em  Fernando  de  No¬
ronha,  e  por  toda  a  plataforma  continental  desde
o  Amapá  até  a  Bahia;  as  coletas  litorâneas,  no  en¬
tanto,  foram  limitadas  ao  setor  Ceará-Bahia.  Esta
coleção  é  também  importante  devido  ao  rigor  com
que foram obtidos dados ecológicos, principalmente
devido  aos  esforços  do  Dr.  Mare  Kempf,  O  grande
número de amostras obtidas cobre localidades sepa¬
radas  por  uma  diferença  de  latitudes  de  cerca  de
23°  (aproximadamente de 5°N até  18°S)  e  por  mais
de 4.300 km de costa.

A  presente  nota  prévia  é  apenas  uma  lista  do
material  recolhido  pelo  Instituto  Oeeanográfieo  *
está.  em  preparo  um  outro  trabalho  que,  além  de
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tornar  conhecidas  as  coleções  reunidas,  divulgará
também  chaves  de  identificação,  descrições  e  ilus¬
trações das espécies que ocorrem no Norte e Nordes¬
te  do  Brasil  assim  eemo  as  referências  necessárias
para  quem  deseje  se  aprofundar  no  estudo  destes
caranguejos, Como referência da situação geográfi¬
ca  das  estacões  de  coleta  são  mencionadas  apenas
uma série de localidades mostradas no mapa da fig.
1.;  no  trabalho  posterior  daremos  os  números  de
estação e as coordenadas geográficas.

►
Na  descrição  da  ecologia  de  cada  espécie  são

empregados os seguintes nomes de tipos de fundos:

1  —  Fundos  costeiros  —  compreendendo  os
fundos de areia e de lama de pequena profundida¬
de,  os  arrecifes  de  arenito,  as  plataformas coralíge-
nas os arrecifes de Milleporti ou de coral, os prados
de fanerógamas marinhas.

2 — Fundos de algas calcárias —- a presença de
fundos de algas calcárias  ocupando largas áreas da
plataforma  continental  caracteriza  o  litoral  brasi¬
leiro  desde  o  Ceará  até  o  Espírito  Banto.  A  plata¬
forma  continental,  a  partir  de  20  metros  de  pro¬
fundidade,  é  geralmente  recoberta  por  algas  cal¬
cárias rodofíeeas, seja livres, seja formando grandes
blocos concreckmados.  A  elas  so ajunta uma fauna,
típica  constituída  de  esponjas,  brizoários,  corais...
Êstes fundos se continuam para o norte (Maranhão
e  Pará),  porém  já  não  constituem  o  principal  tipotde fundo, como no restante do litoral,

3  —  Fundos  detríticos  (ou  organogênicos)  —
a  natureza  destes  fundos  é  extremamente  variável,
mas predominam os fundos de algas calcárias mor¬
tas, areia calcária, conchas mortas e uma certa por¬
centagem  de  lama.  De  particular  importância  re*
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vestem-se os fundos detríticos do bardo externo da
plataforma  continental  nos  Estados  do  Maranhão  e
do  Pará,  e  no  Território  do  Amapá,  onde  foram
encontradas  várias  espécies  comuns  em  fundos  de
algas calcárias no Nordeste do Brasil.

Maiores informações sobre estes tipos de fundo
são  encontradas  nos  trabalhos  de  Ivempf,  Mabe-
soone  &  Tinoco  (no  prelo)  e  de  Kempf,  Coutinho
Sc  Morais  (no  prelo).

LLSTA  DAS  ESPÉCIES

Família  MAJIDAE

Suhfamília  INACHINAE

Batrachonotus  brasiliensis  Rathbun,  1894.  Pa¬
rá  ;  Rio  Amazonas,  Maranhão:  Tu  ri  a  cu  e  Tntóía,
Piauí,  Ceará  t  Camoeim,  Acaraú  e  Fortaleza.  Rio
Grande  do  Norte:  Areia  Branca  e  Macau.  Pernam¬
buco:  Recife.  Alagoas:  Pôrto  de  Pedras.  Em  fun¬
dos  detríticos,  de  areia  e  de  algas  calcárias  entre
12  e  73  metros  de  profundidade.  Desde  o  trabalho
de  Garth  (1958)  era  conhecida  apenas  uma  espé-
ide  do  gênero  Batrachonotus  Stimpson,  a  saber,  B.
fragosus  Stimpson.  A  variabilidade  da  ornamen¬
tação da  carapaça desta  espécie  foi  comentada por
Rathbun  (1925)  e  por  Williams  (1965).  Os  espéci-
inens estudados por estes autores, provenientes das
Antilhas,  da  Flórida  e  da  costa  leste  dos  Listados
Piiidos,  no  entanto,  possuíam  sempre  a)  dois  pe¬
quenos  tubérculos  na  região  intestinal  logo  acima
da  margem  posterior  da  carapaça  e  b)  um  tubér-
i ulo ou espinho mediano no primeiro segmento ab¬
dominal. Os espécimes de Batrachonotus encontra¬
dos  no  Brasil  também  possuem  ornamentação  da
carapaça  variável,  porém  eonstantemente  a)  é  en¬
contrado apenas um espinho ou tubérculo mediano
na  região  intestinal,  logo  acima  da  margem  poste¬
rior da carapaça e b) o primeiro segmento do abdó¬
men  é  completamente  desprovido  de  tubérculo  ou
espinho mediano. O holotipo de Batrachonotus fra¬
gosas  parece  ter-se  perdido,  mas  Stimpson  (1871)
o  descreveu  como  possuindo  um  tubérculo  grande
no  primeiro  segmento  do  abdômen,  e  provinha  de
uma  coleta  realizada  ao  sul  de  Tortugas,  no  Golfo
do  México.  Rathbun  (1894)  descreveu  com  o  nome
de  Batrachonotus  brasiUensis  uma  fêmea  coletada
nas  proximidades  do  Rio  de  Janeiro;  a  ornamenta¬

ção da região intestinal não é descrita, porém poste¬
riormente  Rathbun  (1925,  pl.  39,  figs,  3  e  4)  pu¬
blicou  uma  fotografia  do  holotipo  mostrando  clara-
menet  oo  tubérculo  mediano  da  região  intestinal.
Rathbun  (1925)  colocou  B.  brasiUensis  na  sinoní-
mia de fí. fragosus, porém parece-nos mais lógico, ã
luz  do  que  foi  apresentado  aeima,  considerar  as
duas  formas  como  espécies  distintas,  atribuindo  o
nome  de  B.  brasiUensis  à  forma  encontrada  em
águas brasileiras.

Aepinus  septempsinous  (A.  Milne  Edwards.
1879).  Fernando  de  Noronha.  Pará:  Rio  Amazonas
e  Àraeati.  Rio  Grande  do  Norte:  Touros.  Paraíba:
Baía  da  Traição.  Pernambuco:  Recife.  Alagoas;
Maceió.  Geralmente  em  fundos  de  algas  calcárias,
ocasionalmente  em  fundos  detríticos  ou  de  lama,
entre 17 e 85 metros de profundidade.

Euproynatha  graeiUpes.  A,  Milne  Edwards,
1878. Amapá: Cabo Caciporé e Gabo do Norte. Gea¬
rá  :  Fortaleza.  Fundos  de  algas  calcárias  e  detríti¬
cos entre 72 e 105 metros de profundidade.

Ârachnopsis  filipes  Stimpson,  1871.  Bancos  ac
largo  do  Ceará  e  do  Rio  Grande  do  Norte,  em fun¬
dos de algas calcárias entre 61 e 73 metros.

Collodes  inennis  A.  Milne  Edwards.  1878.
Amapá:  Gabo  Orange,  Gabo  Caciporé  e  Gabo  do
Norte.  Maranhão:  Tutóia.  Poauí,  Ceará:  Camoeim
Rio  Grande  do  Norte:  Macau.  Pernambuco:  Recife.
Em  fundos  de  lama,  de  areia  e  lama,  detríticos  e
de algas calcárias entre 33 e 105 metros de profun¬
didade.

Anasimus  latus  Rathbun,  1894.  Amapá,  Gabo
Caciporé, 75 a 52 metros.

Pamdasyqyns  tuberculatus  (Demos  de  Castro,
1949).  Amapá:  Gabo  Caciporé.  Pará:  Foz  do  rio
Tocantins.  Examinei  no  Museu  Nacional  do  Rio  de
Janeiro,  exemplares  provenientes  de  Salinópolis,  no
Pará,  e  de  Natal,  no  Rio  Grande  do  Norte.  Em fun¬
dos de lama ou de lama e areia, desde pequena pro¬
fundidade  até  41  metros.  f

Inachoides  fórceps  A.  Milne  Edwards,  1879.
Pará:  Galinópolis.  Rio  Grande  do  Norte:  Gabo  Ba-
copari.  Pernambuco;  Recife.  Bahia:  Abrolhos.  Em
fundos  de  arma  e  em  prados  de  íanerógamas  ma¬
rinhas entre 19 e 25 metros de profundidade.
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Podochela  riisei  Stimpson,  1860.  Maranhão;
Tutóia.  Ceará:  Camocim,  Acaraú  e  Fortaleza.  Rio
Grande  do  Norte:  Touros.  Paraíba:  Baía  da  Trai¬
rão  e  Cabo  Brama)..  Pernambuco:  Recife  e  Taman-
<3aré.  Alagoas:  Foz  do  São  Francisco.  Bahia:  Abro¬
lhes.  Quase  sempre  em  fundos  de  algas  calcárias,
ocasionalmeiite  em  fundo  de  areia  e  em  prado  de
fanerógamas marinhas, entre 24 e 90 metros de pro¬
fundidade,  Btebbing  (1914,  p.  249)  descreveu  co¬
mo espécie nova, sob o nome de Coryrhynchus ahjr
cola  uma  única  fêmea  capturada  pelo  “Beotia”  a
cerca de 66 metros de profundidade uurn ponto de
lat.  18°24\S  e  long.  37°58  7  W.  Rathbun  (1925,  p.
41) refere-se a esta espécie sob o nome de Podochela
algieoh.  Pelas  figuras  e  descrições  de  Stebbing  e
fie  Rathbun  a  espécie  de  Btebbing  poderia  caber
dentro  dos  limites  de  variabilidade  de  P.  riisei.  Es¬
pero, no entanto, poder comparar os espécimens da
Coleção  Careinológica  do  Instituto  Oceauográfico
com material  de  P.  riisei  recolhido  no  Muséum Na¬
tional  dTíistoire  Naturelle  de  Paris  e  proveniente
das Antilhas.

Podochela  maerodera  Stimpson,  1860.  Ceará:
Camocim  e  Fortaleza.  Rio  Crande  do  Norte:  Natal.
Pernambuco:  Recife.  Sergipe:  Aracaju,  Geralmen-
le em fundos de algas calcárias, às vezes em fundos
de areia;  entre 20 e 53 metros de profundidade.

Podochela  graçüipes  Stimpson,  1871,  Baneo  y
ao  largo  do  Rio  Crande  do  Norte.  Amapá:  Cabo
Baeiporé  e  Cabo  do  Norte.  Pará  :  Foz  do  Rio  Ama-
zouas.  Piauí.  Ceará:  Camocim,  Peracuru  e  Forta¬
leza.  Em  fundos  de  algas  calcárias,  detríticos,  de
areia e de lama e areia entre 53 e 103 metros.

tftenorhynchu.s scticornis (Herbst,  1788).  Ama¬
pá:  Cabo  do  Norte.  Maranhão:  Tutóia.  Piauí.  Cea¬
rá:  Camocim,  Acaraú,  Fortaleza  e  Aracati.  Rio
Crande  do  Norte:  Macau,  Touros  e  Natal.  Paraíba:
í  abo  Branco.  Pernambuco:  Ponta  de  Pedras,  Pie¬
dade,  Huape  e  Tamaiidaré.  Alagoas:  Porto  de  Pe¬
dras,  Maceió  e  Foz  do  Rio  São  Francisco.  Bahia:
Salvador. Os espécimens examinados foram colhidos
tio  nível  da  baixa-mar  em  arrecifes  de  arenito,  e
entre  41  e  85  metros  de  profundidade  em  fundos
de algas  calcárias,  de areia  e  detríticos.

Subfamília  OPHTHALMIINÀE

Pitko  lherminieri  (Schramm,  1867).  Fernando
de  Noronha.  Pará:  Salinópolis  e  Cabo  Giirupi.  Ma¬
ranhão  :  Tutóia.  Piauí.  Ceará:  Camocim,  Fortaleza
e  Aracati.  Rio  Crande  do  Norte:  Areia  Branca,  Tou¬
ros  e  Natal.  Pernambuco:  Recife,  Piedade  e  Sua-
pe.  Alagoas;  Pôrto  de  Pedras  e  Maceió.  Bahia:
Abrolhos.  Espécie  muito  comum  desde  o  limite  da
baixa-mar  até  45  metros  de  profundidade;  encon¬
trada raramente em profundidade maior.  É  comum
nos fundos de algas calcárias e nos fundos de areia
ou  detríticos  costeiros;  ocorre  também  em  prados
de Diplanthera, em arrecifes de arenito e em costas
rochosas, bem como sobre gorgônias.

Tyche  potiguara  Cartlr,  1952.  Paraíba:  Cabo
Branco.  Pernambuco:  Recife.  Alagoas:  Maceió  e
Foz  tio  Rio  São  Franeisco.  Em  fundos  de  algas  cal¬
cárias  .e  cm  fundo  de  rocha,  entre  25  e  69  metros.

Picrocefaides  tubularis  Miers,  1886.  Bancos  ao
largo  do  Ceará.  Fernando  de  Noronha.  Maranhão:
Turiaeu.  Ceará:  Acaraú,  Fortaleza  e  Aracati.  Rio
Ciande  do  Norte:  Macau  e  Touros.  Paraíba:  Cabo
Branco.  Pernambuco:  Recife.  Alagoas:  Maceió  c
Foz  do  Rio  São  Francisco.  Geralmente  em  fundos
de  algas  calcárias,  exeepcionaímente  em  fundo  de-
trítieo;  entre  39  e  90  metrrs  de  profundidade.

Subfamília  ACANTHONYCIIíNAE

Acantkonifx  petircrii  Milne  Edwards,  1834.
Paraíba:  Cabedelo  e  Tambaú.  Pernambuco:  Olinda,
Recife,  Piedade,  Candeias  e  Saupe.  Espécie  comum
sobre  algas  crescendo  em  fundos  costeiros  duros
(arrecifes de arenito,  plataformas coralígenas,  etc.).

Também  em  prado  dè  Diplanthera  (Suape),  sôbre
coral  a  4  metros  de  profundidade  e  em  fundo  de
areia  a  20,5  metros  de  profundidade  (Recife).  A
coloração  varia  de  verde  ao  marrom,  dependendo
exelusivaniente  da  cor  das  algas  circundantes.

Epialtus  bitubcrcidatus  Milne  Edwards,  1834.
Paraíba:  Tambaú.  Pernambuco:  Olinda,  Piedade  e
Suape. Espécie comum sôbre algas crescendo em ro¬
chas  batidas  pelas  ondas  e  em  poças  deixadas  nos
arrecifes  durante  a  baixa-mar;  encontrada  também
(mi  prado  de  Diplanthera.  Sempre  em  água  raza  ;
em  profundidades  maiores  é  substituída  por  Epial¬
tus lonyirostris.
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Epialtus  lon  giro  st  ris  Stimpson,  1860.  Ma¬
ranhão  :  Tutóia.  Pernambuco:  Recife  e  Tamandaré.
Em fundos de algas calcárias e de areia, entre 1 19 e
54 metros de profundidade.

Subfamília  PIS1NAE

Chorinus  herüs  (Merbst,  1790).  Ceará:  Camo-
cim  e  Àcaraú.  Rio  Grande  da  Norte:  Touros  e  Ca¬
bo  Baeopari.  Pernambuco:  Recife.  Alagoas:  Porto
de  Pedras,  Maceió  e  Poz  do  Rio  Hão Francisco.  Pu¬
de  examinar  no  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro
o  exemplar  citado  por  Moreira  (1901),  proveniente
da Bahia.  Encontrado entre 17 e 48 metros de pro¬
fundidade  em  fundos  de  algas  calcárias,  de  areia
de Ilalimeda e de areia quartzosa.

Notolopas  brasiliensis  Miers,  1886.  Pará:  Sa-
linópolis.  Maranhão  :  Tutóia.  Ceará:  Fortaleza.  Per¬
nambuco :  Recife.  Alagoas: Comripe. Encontrado de
12  até  23  metros  de  profundidade  principamente
em fundos costeiros de areia, e apenas uma vez em
fundo de rocha e blocos de algas calcárias a 15 me¬
tros  de  profundidade.  Hyastenus  caribbaeus  Rath-
bun geralmente é considerado sinônimo de Notolo¬
pas brasiliensis, porém, as diferenças entre os maxi-
lípedes  externos  das  duas  formas  é  suficiente,  a
nosso  ver,  para  separar  as  duas  espécies.  A  este
respeito,  comparar  por  exemplo,  a  pb  VIII,  dig.
1  b  de  Miers  (1886)  com  a  fig.  96,  pág.  289  de
Rathbun  (1925).  Os  exemplares  brasileiros  estu¬
dados concordam em todos os detalhes com as figu¬
ras de Miers.

Velm  rotunda  A.  Milue  Edwards,  1875.  Pa¬
rá  :  Foz  do  Rio  Amazonas  e  Saliuópolis.  Maranhão:
Tutóia.  Ceará:  Aracati.  Pernambuco:  Recife,  Ala¬
goas  :  Porto  de  Pedras  e  Maceió.  O  material  exis¬
tente em nossas mãos foi obtido entre 23 e 85 me¬
tros  de  profundidade em fundos  de  algas  calcárias,
em fundes de areia e em fundos detríticos.

Lissa  brasiliensis  Rathbun,  1923.  Ceará:  Ca-
iiiocim  e  Aracati.  Em  fundos  de  algas  calcárias,  53
e 55 metros de profundidade.

Libinia  brlUcosa  Oliveira,  1944.  Fm  exemplar
procedente de Fortaleza, encontrado morto na praia
cm 1962.

Libinia  ferreirae  Brito  Capello,  1871.  Nume¬
rosos  indivíduos  obtidos  nos  arrastos  realizados

diante  da  Foz  do  rio  Hão  Francisco  durante  o  més
de  dezembro  de  1965  pelo  barco  Akaroa;  também
no  Amapá:  (libo  Caciporé:  Alguns  espécimens  car¬
regavam uma ou mais ae tinias no dorso da carapa¬
ça.  Em  fundo  de  lama,  12  a  27  metros  de  profun¬
dado.

Subfamília  MITHRACTXAE

Mithrax  (Mithrax)  acuticornix  Htimpson,  1870.
Bancos  ao  largo  do  Rio  Grande  do  Norte.  Rocas.
Amapá:  Cabo  Caciporé  e  Cabo  do  Norte.  Mara¬
nhão  :  Turiaçu,  Hão  Luiz  e  Tutóia  Piauí.  Ceará:  Ca-
moeim,  Fortaleza  e  Aracati,  Rio  Grande  do  Norte:
Macau  e  Touros.  Paraíba:  Baía  da  Traição  e  Cabo
Branco.  Pernambuco:  Recife.  Hergipe:  Foz  do  Rio
Hão Francisco. Espécie comum em fundos detríticos
e em fundos de algas calcárias entre 25 e 82 metros
de  profundidade,  ocasional  mente  em  águas  mais
profundas.

Mithrax  (Mithrax)  caribbiu  u.s  Rathbun.  1920.
Pará:  Foz do Rio Amazonas.  Fundo de lama e areia,
56 metros de profundidade,

v-
Mithrax  {Mithrax)  hcmphiUi  Rathbun.  1892.

Rocas.  Pernambuco:  Pina  e  Recife.  Bahia:  Salva¬
dor.  Espécie  encontrada  em  arrecifes  e  em  fundai
de algas calcárias até a profundidade de 53 metros.

Mithrax  (Mithrax)  vernteosus  Milue  Edwards,
1832.  Rocas.  Fernando  de  Noronha.  Em  pequena
profundidade.

Mithrax  (Mithrax)  braziJicnsin  Rathbun,  1892.
Pernambuco:  Pina,  Base  Aérea,  Piedade,  Candeias
e  Tamandaré.  O  material  examinado  foi  encontra¬
do  em  plataformas  eoralígenas  (Candeias,  Taman¬
daré),  associado  a  MiUcpora  (Piedade)  e  em  “coral
licads”  a  5-8  metros  de  profundidade  (defronte  da
Base Aérea).

Mithrax  (Mithrax)  hispidus  (Ilerbst.  1790  .
Pará:  Cabo  Gurupi,  Maranhão:  Turiaçu,  Paraíba:
Baía  da.  traição  e  Cabo  Branco.  Pernambuco:  Reci¬
fe,  Pina,  Piedade,  Suape,  Praia  de  Guadalupe  e  Ta¬
mandaré.  Alagoas:  Pôr  to  de  Pedras  e  Maeeió.  Es¬
pécie encontrada em arrecifes de arenito e em fun¬
dos  de  algas  calcárias  até  a  profundidade  de  65
metros; também ocorre em prados de fanerógamas
marinhas.
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Mithrax  {Mithracuí  us)  fórceps  (Miliie  Ethv-
ards,  1875).  Bancos  ao  largo  do  Ceará.  Rocas.  Fer¬
nando  de  Noronha.  Maranhão:  Turiaçu  e  Tutóia.
Ceará:  Camürim,  Fortaleza  e  Araeati.  Rio  Grande
cio  Xorte:  Areia  Branca,  Macau,  Touros,  Xatal  o
Cabo  Bacopari.  Paraíba:  Cabo  Branco.  Pernambu¬
co  :  Recife,  Piedade,  Suape  e  Tamandaré.  Alagoas:
Porto  de  Pedras  c  Maceió.  Bahia:  Salvador.  A  es¬
pécie  é  muito comum desde 0 a  64 metros de pro¬
fundidade,  prineipalmente  em fundos  de  algas  cal¬
cárias,  mas  ocorre  também em arrecifes  e  em fun¬
dos de areia, e até em fundos detrítieos.

Microphrys  biconuitus  (Latreille,  1825).  Ro¬
cas.  Fernando  de  Xoronha.  Rio  Grande  do  Xorte:
Xatal.  Pernambuco:  Maria  Farinha,  Piedade,  Can-
deias,  Suape  e  Tamandaré.  Bahia:  Salvador.  Â  es¬
pécie  é  comum  em  arrecifes  de  arenito,  em  plata¬
formas  coral  ígen  as  e  em  litorais  rochosos;  ocorre
também em prados de fanerógamas marinhas. Tem
o  hábito  de  implantar  no  dorso  objetos  extranhos
como  esponjas,  hidróides,  algas,  etc.,  tornando-se
camuflados  de  tal  forma  que  é  difícil  localizá-los.
Substituído  em  águas  mais  profundas  por  outras
espéeies do gênero.

Microphrys  interruptus  Rathbmi,  11)20.  Cea-
rá  :  Camochn  e  Acaraú.  Rio  Grande  do  Xorte:  Ma¬
cau  c  Cabo  Bacopari.  Paraíba:  Cabo  Branco.  Per¬
nambuco:  Olinda  e  Recife.  Alagoas:  Maceió.  A
espéeie é comum entre 17 e 46 metros de profundi¬
dade,  habitando  especialmente  os  fundos  de  algas
calcárias, ocasionalmente os de areia.

Microphrys  antillensh  Rathbun,  1920.  Pernam¬
buco:  Pina  e  Recife.  O  material  examinado  provém
de  coletas  realizadas  entre  20  o  28  metros  de  pro¬
fundidade sobre fundos de algas calcárias.

He  mus  cristulipcs  A.  Milne  Edwards,  1875.
Bancos  ao  largo  do  Geará.  Fernando  de  Xoronha,
Maranhão:  Tutóia.  Pernambuco:  Recife.  O  mate¬
rial  examinado  provém  de  26  a  69  metros  em  fun¬
dos  de  algas  calcárias.  É  possível  que  esta  espécie
seja muito mais frequente (foram examinados ape¬
nas  7  espécimens  provenientes  de  6  estacões),  po¬
rém seu pequeno tamanho (até  12  mui  de  compri¬
mento da carapaça) e a sua semelhança com o sedi¬
mento  calcário  a  tornam  difícil  de  encontrar.

Thoc  as  per  a  Rathbun,  1901.  Um  macho  eole-
tado  no  arrecife  de  Candeias  por  ocasião  da  baixa-
mar,

Macrocodoma  triapinosum  (Latreille,  1825).
Piauí.  Ceará:  Araeati.  Rio  Grande  do  Xorte:  Cabo
Caeopari.  Pernambuco:  Recife.  Alagoas:  Maceió.
Encontrado  em  fundos  de  algas  calcárias  entre  21
e 59  metros.  Rathbun (1925)  distinguiu  nesta  espé¬
cie  três  séries  (que  ela  denominou  variedades).  O
material  existente  no  Instituto  Oceanográfieo  per¬
tence  à  variedade  típica,  bem  como  os  espécimens
da  Paraíba  e  da  Bahia  estudados  por  Rathbun.  O
material  examinado mostra alguma variação no ta¬
manho e na forma dos espinhos laterais e dos dentes
do rostro, porém a carapaça possui escultura seme¬
lhante em todos os exemplares. Aliás, é possível que
um  reexame  de  material  desta  espécie  proveniente
de tôda a sua área de distribuição geográfica e das
três 4i variedades’ ? venha a demostrar que se trata
lealmente  de  três  espéeies  distintas.

Macrocodoma  suhparallelum  (Stimpson,  1860).
G  único  indivíduo  examinado,  uma  fêmea  proveni¬
ente  de  Suape,  Pernambuco,  foi  obtido  em  litoral

►rochoso, sob pedras, durante a baixa-mar.

Macrocodoma  laccigatum  (Btimpson,  1860).
Piauí.  Rio  Grande  do  Xorte:  Cabo  Bacopari.  Per¬
nambuco:  Recife.  Alagoas:  Maceió,  Ooruripe  e  Foz
do  Rio  São  Francisco.  Espécie  encontrada  entre  12
e  21  metros  de  profundidade,  principalmente  em
fundo de areia, porém presente ainda em fundos de
algas calcárias e  cm fundos rochosos.

Macrocodoma  euthcca  (Stimpson,  1871).  Ma¬
ranhão  :  Turiaçu  c  Tutóia.  Piauí.  Ceará;  Cainocim,
Paracuru  e  Fortaleza.  Rio  Grande  do  Xorte:  Areia
Branca e Macau. Pernambuco : Recife e Tamandaré.
Alagoas:  Maceió.  O  material  examinado  foi  encon¬
trado  sobre  fundos  de  algas  calcárias,  de  areia  c
dotrífieos  catre  20  e  72  metros  de  profundidade.

Ma-efocoeloma  concavum  Miers,  1886.  Mara¬
nhão:  Turiaçu.  Geará  Camochn  e  Fortaleza.  Rio
Grande  do  Norte:  Macau.  Pernambuco:  Ponta  de
Pedras  e  Recife.  Alagoas:  Porto  de  Pedras  e  Foz
do  Rio  São  Francisco.  O  material  coletado  princi¬
pal mentí 1 s Ibre fundos de algas calcárias entre 26 o
80  metros,  embora  tenha  aparecido  uma  vez  em
fundo  de  lama  (27  metros)  c  outra  em  fundo  de
areia (13,5 metros).
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M  acrocoeloma  septcmspinosum  (  Ktimpson,
1871).  Ceará:  Fortaleza.  Rio  Grande  do  Norte-.
Touros.  Em  fundo  de  blocos  de  algas  calcárias,  en-
1 re 69 e 72 metros de profundidade.

Leptopim  setirostris  (Stimpson,  1871).  Piauí.
Ceará:  Kamoeim,  Aearaú  e  Fortaleza.  Rio  Grande
do  Norte:  Areia  Branca,  Touros  e  Cabo  Baeopari.
Paraíba:  Baía  da  Traição  e  Cabo  Branco.  Pernam¬
buco-:  Recife  e  Tamamlaré.  Alagoas:  Porto  de  Pe¬
dras  e  Maceió.  Encontrado  de  22  a  75  metros  de
profundidade,  prmelpalmente  em  fundas  de  algas
ealeárias, ocasiona Latente em fundos detrítieos ou de
areia.

COMENTÁRIOS

A  distribuição  batimétriea  do  material  coleta¬
do  e  mostrada  na  fig.  2.  Verifica-se  que  Epialtus
lhtuberculatus,  Mithrax  verrucosiis,  Mithrax  brazi-
liensis,  Microph rys  bicornutus,  Thoe as  pera  e  Ma¬
cro ceio-ma subparallelum foram encontrados apenas
em  fundos  costeiros  muito  rasos,  enquanto  outras
dSpécies, comuns em águas rasas, como Par adas ip
gyius  tuberculatus  tftenorhynchus  seficornis,  Pitho
lherminieri,  Acanthonyx  petiverii,  Mithrax  hemphi-
Ui, Mithrax h is pi d u s e Mithrax fórceps alcançaram
profundidades superiores a 20 metros. Pm pequeno
grupo  de  espécies,  constituído  por  Inachoidcs  for  -
ceps  }  Notolopas  brasiliensh,  Libinia  fcrrcirac  e  Ma-
croceloma  lacvigatum  foram  colhidas  apenas  entre
10  e  31  metros  de  profundidade.A  fauna  se  tornou
mais  rira  dos  20  aos  50  metros,  onde  foram  reco¬
lhidas  30  espécies,  e  foi  se  empobrecendo  a  partir
daí,  tendo  a  coleta  de  poucas  destas  espécies  sido
realizada a mais de 80 metros. Algumas espécies, no
entanto, foram obtidas apenas em estações com mais
de  50  metros  de  profundidade:  Euprognatha  gra-
cilipes,  Araehnopsis  filipes  ,  Anasimus  latiu  s,  Poáo-
cheia  gracililipes,  Lissa  brasiliensis,  Mithrax  cari-
bbacits e Macrocoeloma septemspinosum.

Os  dados  sobre  tipos  de  fundo  dos  locais  de
coleta  (incluindo  aqui  as  informações  existentes  na
literatura)  indicam que os  Majidae do Norte  e  Nor¬
deste  do  Brasil,  representados  na  Coleção  Careino-
lógica  do  Instituto  Oceanográfico,  parecem  bem
adaptadas  à  vida  nos  fundos  duros.  Apenas  algu¬
mas espécies de Ac pi nus, Anasimus , P ar adasy gyius,
PodocheJa, Libinia e Mithrax se aventuram nos fun¬

dos de lama ou são encontradas oxelusivamente aí.
As  outras  espécies  ou  são  encontradas  apenas  em
fundos de algas calcárias e em fundos costeiros du¬
ras  (arrecifes  de  arenito,  plataformas  coralíge-
nas. .  .),  eu tem aí sua área de abundância,  embora
possam também ocorrer em fundos detrítieos e oca¬
sional  mente  em  fundos  de  areia.  Isto  explica  por¬
que os trechos do litoral em que predominam os fun¬
dos  de  algas  calcárias  possuem  grande  número  de
espécies,  o  que não acontece  onde predominam os
fundos de areia e, sobretudo, os de lama. É possível
estabelecer uma divisão zoogeogrãfica da área estu¬
dada,  levando  em  couta  ao  mesmo  tempo  a  distri
buição  das  espécies  e  a  dos  tipos  de  fundo.  Esta
divisão  seria:  1)  bancos  e  ilhas  ao  largo;  2)  setor
das  Guianas  ou  equatorial  (do  Cabo  Orange  à  Foz
do  Rio  Tocantins)  ;  3)  setor  do  Maranhão  ou  de
transição  (de  Saliuópolís  â  Tutóia);  3)  setor  do
Nordeste  ou  tropical  brasileiro  (do  Piauí  a  Bahia).
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Fig,  1  -  Mapa  da  região  estudada,  mostrando  em  cinco  encartes  as  localidades  usadas  como
referencia  da  situação  geográfica  das  estações  de  coleta»



DISTRIBUIÇÃO  BATIMÉTRICA  E  POR  TIPOS  DE  FUNDO  DOS
COLETADOS  NO  NORTE  E  NORDESTE  DO  BRASIL

Fig.  2  -  Distribuição  batimétrica  e  por  tipos  de  fundos  dos  Majidae  coletados  no  Norte  e  Nor¬
deste  do  Brasil:  CD  =  fundos  costeiros  duros;  A  s.  fundos  costeiros  de  areia  e  prados  de  fane-
rógamas  marinhas:  AC  *  fundos  de  algas  calcáreas;  D  =  fundos  detríticos;  L  =  fundos  de  lama,

de  lama  e  areia  e  de  areia  e  lama.
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